
Pelo ar puro da nossa floresta 

 

Nove habitantes encontram-se numa Assembleia Municipal para debaterem um 

problema real da sua localidade relacionado com a importância da manutenção da 

floresta autóctone da sua região o que, logicamente, vai interferir com os interesses 

económicos, sociais, ambientais e de saúde dessa região. Com o desenrolar do debate 

levantam-se posições contraditórias entre os intervenientes, os quais demonstram os 

prós e os contras de acordo com as suas atividades profissionais e áreas de interesse, 

salientando as consequências a médio e longo prazo a todos os níveis para toda a 

população. A questão ambiental torna-se a mais relevante nesta questão, sobretudo 

quando se consciencializam para a importância da manutenção dos recursos florestais 

existentes e o seu impacto futuro na melhoria da qualidade do ar para bem da saúde de 

todos, o que irá contribuir assim para o verdadeiro desenvolvimento sustentável de toda 

a comunidade. 

Refira-se que paralelamente a esta abordagem específica todos os alunos de nono ano 

da escola foram envolvidos em mais três dinâmicas semelhantes a esta, o que resultou 

na totalidade em quatro debates que foram representados ao vivo às turmas de 8º ano  

e publicados num Padlet para visionamento por toda a comunidade escolar. Os 

espectadores colaboraram na realização de um Quizzi criado para o efeito. Saliente-se a 

articulação entre as disciplinas de Artes Performativas, Cidadania e Desenvolvimento e 

Ciências Naturais em parceria com o Projeto Eco-escolas. É de relevar o envolvimento 

ativo de todos os alunos (34 alunos). 


